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De Volta Para o Início

			Narrando: Taylor

			Taylor: — Nãoooo! Bia, fala comigo! — disse chorando. 

			Ela estava com a cabeça sangrando em meus braços. Havia sido atropelada e era tudo culpa minha.

			Acho que vocês não estão entendendo nada. Então, vou começar essa história do início.

			Narrando: Bianca

			Bom, eu sou a Bianca McCoy, mais conhecida por Bia Geek. Me chamam assim pelas minhas altas notas e porque não me visto de acordo com a “MODA”. Por esse motivo também, me excluem muito. Eu tenho duas melhores amigas, que sempre estão ao meu lado para me ajudar, a Rayssa Blair, muito bem conhecida por ser LLG (linda, loira e gênia da computação) e a Camila Cunha, que também é muito bem conhecida por ser MLBL (morena, linda, brasileira e líder). Como a maioria das garotas de dezesseis anos, tenho uma paixão platônica, daquelas que arrebatam o coração. Ele se chama Taylor Roberts, um lindo garoto de cabelos escuros, olhos azuis e um maravilhoso sorriso. Meu maior desejo é que Taylor me note um dia e assim, poderei realizar meu grande sonho, que é estar ao lado de quem tanto gosto. Moro na cidade de Orlando, na Flórida e estudo no colégio Olympia, um colégio não muito tradicional, mas que em alguns aspectos, exagera nas regras.

		


		
			
A Festa de Léxis

			Da mesma forma que tenho duas lindas e confiáveis amigas, também tenho uma inimiga. Léxis é uma patricinha metida e antipática, que se acha a melhor em tudo. Vive praticando Bullying com a maioria do colégio e eu, claro, não poderia ficar de fora dessa.

			Léxis: — Então gente, nesse sábado vai ser minha festa de aniversário de 17 anos e todos vocês estão convidados. A festa será à fantasia, abusem da criatividade, porque essa festa vai entrar para a história. — Disse ela com sua voz insuportável.

			Na casa de Camila

			Camila: — Então, Ray, qual será sua fantasia?

			Rayssa: — Eu vou de vampira e você Bia, vai de quê?

			Bia: — Eu não sei ainda. Na verdade, nem sei se vou.

			Camila: — É claro que você vai! Senão nós não iremos e você vai ter que nos aturar. Vamos ficar aqui tentando mudar seu jeito de vestir e... —Camila foi interrompida por Rayssa.

			Rayssa: — Sabemos que você não quer isso!

			Camila: — Outra coisa, você precisa se divertir e sabe quem vai estar lá? O... — Camila é interrompida novamente, só que agora por mim.

			Bia: — Taylor Roberts?

			Rayssa: — Ele mesmo! E fiquei sabendo que ele e a Léxis terminaram de novo!

			Eu fiquei muito feliz, mas depois lembrei que não tenho a menor chance com ele.

			Camila e Rayssa: — E aí você vai? —disseram em uníssono, quase gritando.

			Bia: — Depois dessa, tem como negar?

			Camila: — Então temos três dias até sábado de manhã para comprar as fantasias.

			Rayssa: — Bom, você vai se fantasiar de quê, Camila?

			Camila: — Como eu amo a Disney... — foi interrompida de novo por mim.

			Bia: — Vish! Lá vem princesa! —Rayssa e eu rimos e Camila fez cara de raiva, mas depois riu conosco.

			Camila: — Você acertou, vou de Rapunzel. — Me surpreendi por realmente ter acertado.

			Ouvi um barulho muito alto de música e olhei para a janela. Era o Matheus, irmão da Camila e namorado da Rayssa. O barulho atrapalhava nosso papo animado sobre a festa e então, decidimos deixar para continuar depois. Descemos e nos despedimos. A Ray cumprimentou o Matheus com um beijo demorado e enquanto isso, eu e a Mila ficamos na porta combinando quando íamos ao shopping comprar as fantasias.

			Ao chegar em casa, como já estava tarde, passei correndo para meu quarto e tomei um banho que demorou além do normal, pois fiquei pensando em qual seria minha fantasia para a festa. Sem nada decidido ainda, resolvi me deitar e ler um pouco de “Percy Jackson 2”.

		


		
			
Sonho ou visão

			
No Sonho

			Bia ON

			Eu, Camila e Rayssa estávamos no shopping para comprar as fantasias. Rayssa pegou a sua de vampira, Camila pegou a da princesa Rapunzel e eu não peguei nenhuma, pois ainda não havia decidido qual seria a minha. Depois experimentarem as fantasias, fomos ao caixa efetuar o pagamento. No mesmo instante que saímos do shopping, já aparecemos na casa da Léxis, já na festa que só aconteceria no sábado. 

			Camila: — Eu vou ali pegar uma bebida, alguma de vocês duas quer vir?

			Rayssa: — Eu quero!

			Bia: — Eu vou ali pegar algo para comer então, vão querer?

			Rayssa e Camila saíram dando risadinhas como se estivessem aprontando alguma coisa. Saio encarando-as, piso em um pano, tropeço e quando penso que vou cair e virar o maior motivo de piada de todos os tempos, sou segurada por alguém forte e com um sorriso radiante. Encarei aquele sorriso por tempo demais e parecia que eu estava olhando para o sol, de tão radiante que era aquele sorriso.

			Bia: — Taylor Roberts? — perguntei confusa.

			Taylor: — Você está bem, Bia? — ele pergunta falando meu nome, o que me surpreendeu, pois achei que ele nem soubesse que eu existia. 

			Bia: — Me... Melhor agora! — Por que eu falei isso? Eu sou muito idiota!

			Léxis: — O que você está fazendo segurando essa aí, seu idiota? — pergunta ela, dando um tapa na cara dele e depois na minha.

			Eu tento ser forte e segurar as lágrimas, mas não consigo e saio correndo. Escuto uma voz familiar dizendo “Você é uma idiota BIAGEEK.”

			Paro um pouco para tentar me controlar, olho para trás e vejo Taylor. 

			Taylor: — Bia! Bia! —ele me chamava sem parar. No mesmo instante, vejo dois faróis vindos em minha direção e...

			Mãe: — Bianca McCoy! —ela diz me acordando. 

			Mãe: — Filha, você está bem? — diz ela com uma cara preocupada e sinto uma lágrima rolar do meu rosto. Minha mãe percebe e me puxa para um abraço.

			Bia: — Estou bem sim, mãe. Foi só um pesadelo! — disse, mas sabia que aquilo significava muito mais para mim. Parecia muito real para ser apenas um pesadelo.

			
Na Escola

			Narrando: Bia 

			Cheguei na escola e estava andando o mais rápido possível, já que não queria que me vissem com cara de choro. Em um momento de distração, acabei tropeçando e caindo junto com o Taylor.

			Taylor: — Você está bem? —pergunta, mas parece ser só por educação e não por preocupação.

			Bia: — Não precisa ser educado só porque estão todos nos encarando. — Digo de forma mansa, baixando o rosto.

			Taylor: — Não é só porque estão todos nos encarando, toma! — Ele fala me entregando o livro do Percy Jackson. Peguei e corri para o banheiro, onde eu sei que encontraria Camila e Rayssa. 

			Camila: — “Miga, sua loka”! O que aconteceu e que cara é essa?

			Rayssa: — Você está bem?

			Bia: — Estou! Foi só um pesadelo que tive esta noite — disse tentando não às preocupar. 

			Camila e Rayssa: — Conta!

			Bia: — Tudo bem, eu conto!

			***

			Narrando: Taylor

			Que estranho ela falar assim como se estivesse escondendo algo muito importante. — Meus pensamentos são interrompidos por um cumprimento informal.

			Nick: — E aí, cara? — fala com a mão no alto, em um sinal de “toca aqui”.

			Taylor: — E aí? Nossa cara, sabe a Biageek? 

			Nick:— Hum... sim, o que tem ela?

			Taylor: — Ela estava muito esquisita hoje.

			Nick: — Hey, Tay! Ela é a Biageek, ela sempre é estranha! Mas por que você resolveu falar isso agora?

			Taylor: — Por nada não... Vamos, o sinal já vai bater! — digo caminhando em direção à sala.

		


		
			
Shopping e compras

			Narrando: Bianca

			Depois de ter contado tudo daquele pesadelo, já estávamos no último horário e as aulas tinham sido interessantes, como sempre. O sinal tocou e as meninas chegaram para perto de mim para irmos comprar as fantasias. 

			
No Caminho

			Rayssa: — E aí, Bia? Você já decidiu de que vai se fantasiar? — pergunta ela de forma curiosa.

			Bia: — Não, ainda estou com muita dúvida!

			Camila: — Lá no Brasil temos um truque, damos um minuto para a pessoa se decidir. Se ela não decide, nós decidimos. 

			Bia: — Então você já pode se decidir por mim, porque não tenho nada em mente e acho que não vai surgir em um minuto — disse de forma derrotada.

			Rayssa: — Já tive uma ideia.

			Bia e Camila: — Qual?  

			Rayssa: — Que tal de anjinha?

			Camila: — Gostei, mas e você Bia?

			Bia: — E por acaso tenho outra escolha?

			Depois de decidido qual seria a fantasia que faltava, finalmente chegamos ao shopping. Ao encarar a loja de fantasias, a sensação era como se já estivesse entrado lá antes, mas não estava lembrando quando.

			Rayssa: — Ahh!

			Camila descobriu que não ia conseguir o que queria. Então, saiu em busca de outra fantasia e encontrou uma de pirata, que era perfeita. Fui procurar alguma fantasia de anja, mas estava difícil. Então, vi Camila saindo do provador e me distrai, pois estava curiosa para saber como tinha ficado a fantasia.

			Rayssa: — Está perfeita! Ficou muito gata, “miga” — diz ela com o queixo caído.

			Bia: — Ficou mesmo. Está linda, maravilhosa e muito diva. 

			Camila: — Ai gente! Não falem assim, senão fico com vergonha! — diz já corando.

			Bia: — Ray, agora é sua vez —falou dando um empurrãozinho nela.

			Rayssa: — Está bem, eu vou! — fala levantando de um banquinho e indo com a fantasia para o provador. 

			Depois de cinco minutos, finalmente chega com a fantasia. 

			Camila: —”Miga, sua loka”, você está muito linda! — fala meio chocada.

			Bia: — Camila, tenho que concordar, muito linda mesmo!

			Rayssa: — Nasci assim né, galera!

			Bia: — Convencida? Nem um pouco né!

			Camila: — “Aí meu pâncreas”! — diz e nós rimos. 

			Rayssa: — Enfim... e você, Bia? — diz olhando para mim.

			Bia: — Eu? Ainda não encontrei uma fantasia que gostasse. 

			Camila: — Isso não é desculpa! Venha! — diz puxando o meu braço para perto da moça que nos atendia. 

			Moça: — Posso ajudar?

			Camila: — Sim! Pode me mostrar as fantasias de anja que você tem?

			Moça: — Com certeza! Só um momento que irei procurar algumas. — Ela sai e rapidamente volta com umas três fantasias nas mãos.

			Camila pega as três e corre comigo para perto dos provadores. Já na porta, me entrega e me empurra para dentro de uma das cabines. Olho para as fantasias meio em dúvida, mas escolho uma, me troco e saio.

			Rayssa e Camila se olham e dizem juntas: — NÃO!

			Volto à cabine e coloco a segunda fantasia, depois saio. Ambas se olham novamente e mexem a cabeça negativamente. Volto à cabine e coloco a terceira fantasia, depois saio sentindo que aquela iria agradar as minhas amigas. E novamente se olham. Já estava ficando irritada com aquilo.

			Camila: — Nossa! Está linda, Bia! Vai ser essa!

			Rayssa: — Está incrível, “miga”! 

			Corei com os elogios delas. Me senti realmente linda naquela fantasia. E pela primeira vez, me senti animada com a festa. Fui pro provador tirar a fantasia e depois nos encaminhamos para o caixa para efetuar o pagamento e depois ir embora. 

		


		
			
A Festa

			Bia: — Alô?

			Camila: — Oi, Bia!

			Bia: — Camila?

			Camila: — Sim sou eu. Te acordei? Desculpa, é que eu estou muito animada para a festa de hoje.

			Bia: — Sim, você me acordou! E sim eu te desculpo! E sim, também estou animada! 

			Camila: — E o melhor de tudo, o Nick me convidou para ir à festa com ele.

			Bia: — Nossa! Que máximo! Você sempre foi afim dele, né? 

			Camila: — Sim, sempre! 

			Bia: — O que mais me impressiona é que todas as minhas amigas estão se dando bem em sua vida amorosa, menos eu. 

			Camila: — Calma, “miga”! Não esquece que o Tay ainda está solteiro. 

			Bia: — Ah, Mila! Você sabe que não tenho chances com ele. Se não tivesse comprado a fantasia, eu nem ia a essa festa. Afinal, não tenho nem com quem ir.

			Camila: —Tem sim, “miga”! Eu e a Ray vamos com você. 

			Bia: — Sim, mas chegando lá, vão me deixar sozinha e ficar com os garotos. 

			Camila: — Mas você pode ficar conversando com o Tay ou qualquer outro. 

			Bia: — Não sei... vou ver o que faço. Agora com licença porque é sábado e tenho que dormir mais duas horas. 

			Camila: — Ok, dona “preguicenta”!

			Depois daquela ligação, não consegui mais dormir. Então, coloquei minha blusa de moletom azul que adorava e desci para tomar café. Resolvi que ia comer apenas uma fruta. Peguei uma maçã e o meu livro, fui para a sala e comecei a ler, mas não consegui focar na leitura, pois o pesadelo da noite passada não saía da minha cabeça. Uma voz estava em minha mente, martelando o tempo todo.  Fui analisando e associando às pessoas que me chamavam daquele jeito e cheguei à conclusão de que aquela voz só podia ser de uma pessoa... Léxis, a víbora.

			Mais tarde, liguei pra Rayssa e Camila para que me ajudassem com a maquiagem e com a fantasia. Depois de uns 20 minutos, tocaram a campainha. Ao abrir, quase fui atropelada por ambas, que subiram em disparada para o meu quarto. Deixei as duas lá e fui tomar um banho rápido. Quando voltei, meu quarto estava uma bagunça, com sapatos para todos os lados.

			Camila: — Então, tomei a liberdade de ver se você tinha algum salto para ia a festa. Mas como sabia que não ia encontrar nada que pudesse causar, eu e Ray trouxemos alguns para você experimentar.

			Ray — Isso mesmo! Venha aqui experimentá-los!

			Bia: — Se vocês insistem...  

			Era tanto sapato, que fiquei até tonta de ficar experimentando. Mas no fim, estava até gostando (um pouquinho) de tudo aquilo. 

			Depois de estarmos prontas, fomos para o endereço onde aconteceria a festa de Léxis. Quando chegamos lá, todos os olhares se voltaram para a gente e muitos ficaram de boca aberta. O motivo era minha fantasia, que era bem curta e ousada e eles nunca me viram com qualquer coisa parecida.

			Narrando: Taylor

			Assim que vi Bianca, fiquei chocado porque ela estava linda e tinha um corpão. 

			Josh: — “Partiu” apostar, meu caro amigo Tay?

			Tay: —O que vai ser?

			Josh: —Você vai ter que “pegar” a Bianca!

			Tay: — Ah, mas isso é fácil!

			Josh: — Só um momento meu caro! “Pegar” na frente da Léxis.

			Tay: — Caramba! Porque fui dizer que era fácil?

			Josh: —Ok, ok. Sem drama e vai logo!

			Tay: — Está bem! Vamos lá!

			Narrando: Bia

			Depois de ter chamado toda aquela atenção, o Tay chegou perto de mim e começou a puxar papo. Estávamos circulando pelo espaço lado a lado e quando chegamos à mesa de drinks, ele olhou para os lados como se estivesse procurando alguém. De uma hora para outra, sem aviso prévio, Tay agarrou minha cintura e me beijou tão intensamente que até amoleci, me entregando totalmente ao beijo e esquecendo completamente de onde a gente estava. E foi um beijo tão bom, dado com desejo que perdi até o fôlego. Tay me beijava e ao mesmo tempo acariciava meu rosto. De repente, ele interrompeu o beijo e sussurrou algo em meu ouvido que eu não pude acreditar.

			Tay: — Eu não queria, mas foi tudo uma aposta... me desculpe!

			Bia — NÃO! — disse com um grito de espanto e de tristeza ao mesmo tempo. Sem pensar, em um impulso repentino, levantei minha mão ainda trêmula pela sensação do beijo e dei um tapa na cara dele. Depois, saí correndo daquele lugar. Só queria sumir dali, queria estar bem longe dele. Estava muito chateada, envergonhada e humilhada. Como ele pôde ser capaz de fazer aquilo comigo? De repente, me veio na cabeça as imagens daquele sonho e então eu percebi que aquilo não era apenas um sonho comum. Era uma visão daquilo que iria acontecer comigo... 

		


		
			
Acidente

			Arrasada, continuei correndo e lembrando de imagens daquela visão. Lembrei também do quanto Tay havia sido falso e como teve coragem de me usar daquela forma, quando ouço gritos de uma voz familiar:

			Tay: — Bia! Biaa! Biaaa, espera aí!

			Bia: — O que você quer? Veio pagar outra aposta? Me desculpe, mas dessa vez vai ter que escolher outro alvo. A boba aqui você não engana mais. —Não queria nem ao menos olhar na cara dele. Precisava ir pra longe, precisava levar minha humilhação para longe dali. Me preparei para correr novamente e quando me virei para continuar, vi dois faróis e...

			Narrando: Taylor

			Tay: — NÃOOOO...!

			Bia havia sido atropelada e a culpa era toda minha... Estava com a cabeça sangrando em meus braços e seu corpo estava inerte. Naquela hora, a angústia e o desespero tomaram conta de mim...

			Tay: — Bia, por favor, fala comigo! Por favor, acorde, Bia!

			Lembrei que precisava pedir socorro. Peguei meu celular e acionei o socorro. Poucos minutos depois, uma ambulância estacionava perto da gente. Bia foi retirada cuidadosamente do chão e colocada no interior da ambulância. Entrei junto. Estava preocupado demais, não quis desgrudar dela. A culpa me consumia cada vez mais. 

			Pouco tempo depois, chegamos ao hospital e uma equipe veio a nosso encontro. 

			Paramédico: — O que aconteceu?

			Tay: — Ela foi atropelada. 

			Paramédico: — Qual é o nome dela?

			Tay: — Bianca. Bianca McCoy.

			Paramédico: — Você é o que dela, por que só quem for da família pode permanecer com ela.

			Tay: — E...e...eu sou o namorado dela. — Tive que mentir para permanecer junto dela. Bia foi levada para o interior do hospital. Peguei então meu celular e liguei para avisar sua família. O telefone tocava e nada de ninguém atender. Comecei a ficar aflito. Fiz várias tentativas e nada. Depois de um tempo, meu celular toca, atendi rapidamente. 

			Mãe de Bia: — Oi! Você me ligou...? Quem é?

			Tay: — Oi! Sou o Taylor, colega de escola da sua filha. A Bianca sofreu um acidente, mas fique calma, pois ela está bem. Já está no hospital.  Estava perto quando tudo aconteceu e... melhor te passar o endereço do hospital e daí explico tudo pessoalmente. Passados alguns minutos, a mãe de Bia apareceu nervosa ao hospital. Me apressei em ir ao seu encontro e ela veio me bombardeando de perguntas. Mas claro, não me importei porque era notável seu nervosismo e preocupação. Explicada a situação, ela me agradeceu e me deu um abraço que me pegou de surpresa.

			Mãe de Bia: — Muito obrigada!

			Tay: — Não precisa agradecer!

			Passados tensos minutos, o doutor veio para nos dar notícias. Ao vê-lo, corremos ao seu encontro.

			Doutor: — Então, presumo que seja a mãe. Bom, tenho boas e más notícias. 

			Tay: — Fala as boas! 

			Doutor: — Ela está viva e não sofreu nenhum traumatismo.

			Mãe de Bia: — Ufa! E as ruins?

			 Doutor: — Ela está em coma.

			Essa notícia fez com que a mãe de Bia desmaiasse e eu não sabia se chorava ou se a socorria. Mas logo, os enfermeiros a atenderam e ela voltou a si, mas chorava inconsolavelmente. 
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